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Textos para acompannamento. f 

1. "As rosas amo aos jardins de Adònis t n 
Essas volucres amo, Lídia, rosas, 
Gíue em dia em que nascem 
Em esse dia morrem." 

f 
2. "Não consentem os deuses mais que a vida , 

Tudo pois re+usemos que nos alce ' T 
A irrespiráveis píncaros 
Perenes sem ter -flores. 

3. "Quando é alto e régio o pensamento 
Súdita a trase busca 
E o escravo ritmo o serve." 

4. "Tanto quanto vivemos, vive a nora 

Em que vivemos, igualmente morta 

Quando passa conosco 

Que passamos com ela." 

4. "Coroai-me ae rosas, 

Coroai—me em verdaae 

De rosas - 

Em -fronte a apagar-se 

Táo cedo! 

Corai-me de rosas 

E de -folhas breves 

E basta". 

5. ...Amemo-nos tranqüilamente, pensanoo que podíamos, 

5e quiséssemos, trocar beijos e abraços e cancias 
Has que mais vaie estarmos sentados ao pé um ao outro 

üuvindo correr o no e venac—o. " 

...Ao menos, se -for sombra antes, 1 embrar—te—as de mim, 

depois." 

...Porque nunca enlaçamos as mãos, nem nos beijamos 

Nem tomos mais ao que crianças." 

Eu nada terei que sofrer, ao lemorar—me de ti 

Paaâ triste, com -flores no regaço. " 



"Náo quero Cloe, teu amor que oprime 

Porque me exige amor 

Quero ser livre !." 

"Só esta liberdade nos concedem 

Os aeuses; submetermo—nos 

Ao seu domínio, por vontade nossa 

Mais vale assim +azermos 

A liberdade existe!." 

"Lídia, a vida mais vil antes que a Morte 

Que desconheço, ouero; e a flores colho 

Que te entrego votivas 

De um pequeno destino!." 

"Deixemos, Lídia, a ciência que não pode 

Mais flores do que Flora pelos campos 

Nem dã de Apoio o carro 

Outro curso de Apoio." 


